
' 

Ano II Novembro de 1.023 N.0 14 

1r, (OOM A'Pli.OVAÇÃO ECLESIASTICA) 
Director, Proprlbtarlo e Edito-r Adualnl•trndor: PADRE M. PEf?EIRA DA SILVA 

DOUTOR MANUEL MARQUES DOS SANTOS REDACÇÃO E ADMINISTJtAÇÁO 

BU .A. D. NUNO ALV .ABES l?EBE:I::R.A. 
Composto e imrresso na Imprensa Comercial, li 54- Leiria IBltATO NUNO DE SANTA MAR-IA) 

~ \: j 

~ Pere~rilta~õo Nacional 
13 d'Ontubro de 1923 

Mais uma vez, entre as fragas e 
alcantis da serra d' Ayre, na charne
ca árida e monotona de Fátima se . . , 
reumram, no dta 13 de Outubro fin-
do, dezenas de milhares de fieis, que 
das oito províncias de Portugal, des
d~ o Minho ao Algarve, fOram de
por o tributo sentido do seu amor 
filial e do seu vivo reconhecimento 
aos p~s da augusta e gloriosa Vir
gem do Rosario. 

Passava nesse dia o sexto annl
versarlo da sexta e ultima apparição 
da Rainha do Ceu aos humildes e 
inn~centes pastorinhos de Aljustrel, 
Lucta, Francisco e Jacinta. O tempo,. 
que havia cêrca de três semanas se 
conservava esplendido, verdadeira
mente primaveril, mudou de subito. 

O dia amaAheceu triste e tempês
tuoso. Darante a noite chovera tor
rencialmente. A partida estava mar
eadl\ para as seis horas e mela. 

Tínhamos de oercorrer de automo
vel cêrca de 100 kilometros. Iniciá
mos a nossa longa viagem no melo 
de um temporal desfeito. O estado 
das estradas do sul do pai~, e sobre
tudo das estradas da Extremadura i 
o mais lastimoso que se póde imagi
nar. Nestas condições, sobremaneira 
aggrava_das pela chuva torrencial, que 
converh~ as estradas em Jameiros e 
a~ covas largas e profundas em char
c~s e lagOas, a viagem, posto que 
fetta em .automovel, não podia deixar 
de conshtuir um verdadeiro sacrificio. 
Ma.s era decerto Incomparavelmente 
m~tor a penitencia que faziam tantos 
milhares de ~essOas, de todas as 
dasses e condtções sociais e de to· 
ths ~s edades, que, a pé, a cavaUo, 
de blcyctete, em eharrttts, carroças, 
trens, camlons e camionettes paS!a
YIIm constantemente ao nosso lado 
como numa fita clnematographica, ~ 
iam ficando para traz, fatigadas da 
longa viagem e molhadas, a maior 
parte delas, até á medulla dos ossos. 
Pouco depots das de~ lloras, de•i
Dado por uma eMoçle suavlssl.,, 

Soror B;nig~a, da Congregarão de Nteder~rtJn (Alsacia) dt Langres (JUo Mar- J: 

ns); soDrendo de tubercalose pulmonar ezn 1stado agudo, 

foi curada t.m Loardes durante a procissão do Santtssúno Sacramenta no dia t6 

de Setembro d1 1923, por ocasião da ptugrtnaràD ZJactonal portagruz11 
. r ,,.. 
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Voz dÓ. FátiJD.& 

~ ( que Insensivelmente se apoderou da 
nossa alma, pisavainos o solo sagra
-do da Fátima. A multidão que se 
comprimia em torno do padrão com
fJTemorativo dos sucessos maravilho
sos era ji enorme. Muitos peregrinos, 
chegados de vespera, tinham passa
do a noite dentro da capetla ou de
baixa do alpendre que cobre o altar 
das missas campaes e o recinto fe
chado adjacente. pe toda a parte e 
a cada momento afftuem peregrinos 

• que se despenham como uma torren
te huJtJana na vasta bacia formada 
pelo lOCill das apparições. Entretanto 
começa a primeira missa campal, 
8nnunciada aos fieis pelo- toque de 
um11 sint-t a. O silencio torna-se pro
fu n .Jo IIMI •mmedi r.tçõ~s da capella . 

o.. fi t' IS rezam devotamer1 le se 
gumd.., ~:om a 111aior attenção as ce
rim.m•as do Santo Sacrificio, · cujo 
cel t!braote a maior parte oâ.o logra 
ver mau grado seu. A' communhão, 

• centenas de pessôas aproximam-se 
da Sagrada Meta. Quando acaba a 
missa, a multidão que inunda aquei
Je vasto amphiteatro é mais numero
sa e mais compacta do que nunca. 
A o meio dia officlal a Cova da Iria 
~ssemelha se a um imenso lago hu
mano, de fórma circular, em que de· 
saguasse, pelos diversos pontos da 
sua circunferenci!, um sem numero 
cle rios caudalosos. Hombro :t hom· 
bro com a gente humilde do povo 
vêem-s~ passar a cada instante mui
tas das fi~uras de maior relêvo do 
nosso paiz. 

Antigos ministros, senadores e de
pu tados, illustres representantes do 
clero, individualidades em destaque 
na politica, nas finanças, no com· 
mercio, na industria e na agricultura, 
officiais superiores do exercito e da 
armada, lentes das Universidade8, 
médicos, advogados e jornalistas, con
decorados da grande guerra e nu
merosos elementos da mais antiga e 
mais alta nobreza de Portugal forma· 
vam; juntamente com o elemento po
pular, uma amalgama admiravel e 
~ncantadora, que só o Christianismo 
é capaz de produzir, uma compre
hensão bem justa da legenda- liber
dade, e!gualdade e fraternidade. 

Cumprimentamos um médico, nos
so amigo, que viera de Llsbôa com 
a família no seu automovel e cujos 
filhos Unham tido a ventura de fazer 

j 8 sua primeira communhao em Fifi
ma. 

No meto da conversa chama a 
nossa atenção para uma nobre e 
virtuosa senhora da capital que com 
o marido, engenheiro dlstintlssimo, 
se encontrava a uns trinta passos de 
distancia. 

- t:.' a miraculada da pblebite, diz 
~li e. 

-Aquella senhora que nos dirigi~ 
8 carta publicada no numero seis da 
VOZ DA PATIMA ? perguntámos 
IIÓS. 

-Exacta111eRte, concluiu o nosso 
interlocutor. 

Pouco antes deste curto dialogo 
tlnhamos fallado com O. Maria Au
gusta Figueiredo, que no dia 13 de 
Maio do corrente anno fôra instan
taneamente c~uada de um cancro du
rante a benção com o Santíssimo Sa-

\ 

cramento, dãda pela primeira vez no 
local das apparlções depois da se
gunda missa campal. Esta ditosa fl'
lha de Maria da peregrinação de 
Santarem ia agradecer á Santlsslma 
Virgem a graça da sua cura maravi
lhosa, que tamanha sensação produ
ziu em toda a zona ribatejana e que 
deixou assombradas todas as pessOas 
que conheciam d.~ perto o estado da 
feliz privilegiada da Virgem do Ro
sario. Junto de nós passam duas mu
lheres, tipo de camponezas, de as
pecto humilde, traiando de luto rigo· 
roso, com as quaes trocamos • algu
mas palavras. São as mães dos vi
dentes. A mãe da Lucia diz--nos que
a filha, de quem pedimos no~içias, 
lhe escreve com· regularidade, tentlo 
ainda ultimamente recebido carta dei
la, e está de perfeita saúde. D'abi a 
pouco vemos o dr. Pequito Rebello, 
a quem perguntamos gor um rapàzi
nhó do Gavião, gravemente enfermo, 
que uma das manas daquele distin· 
cto escriptor ca(itativamente levara a 
Lourdes na ultima peregrinaçao e 
agora levava a Fátima para solicitar 
a sua cura d' Aquela que com razão 
é chamada a Saúde dos enfermos. 
Momentos depois encontramos aquel· 
la benemerita senhora e a mãe do 
doentinho que nos disseram que el
le já se encontrava na capella junto 
dos outros enfermos. 

Era meio-dia e meia hora quando 
começou a segunda missa campal 
celebrada pelo rev. Braz das Neves, 
parocho de Ceiça, de cuja morte, na 
pujança da vida, acabamos de ter 
noticia e que encomendamos ás ora· 
ções dos leitores. 

Reza-se ô terço e fazem se as in
vocações do costume. A communhão 
dura cêrca de meia hora. Depois da 
missa canta-se o tantum er~o e dá
se a benção com o Santiss1mo Sa
cramento aos enfermos ~ ao povo. 
Em seguida sóbe ao pulpito o rev. 
conego Francisco Sequeira, da Sé 
Cathedral de Portalegre, que falia 
sôbre a devoção a Nossa Senhora. 

Após o sermão ouvimos grande 
numero de pessôas affirmar que ti· 
nham visto os phenomenos extraor
dinarios do costume. Em volta do 
tanque da água maravilhoaa, que 
poucos dias depois da primeira mii
sa campal brotou da rocha viva pre
cisamente no sitio onde se deu a 
primeira Appsrição, estaciona uma 
multidão enorme, que recolhe em 
milhares de recipientes a limpha 
pura e diaphana que sahe por quin
ze torneiras. 

Muitos peregrinos cumprem pro
messas. Falia· se vaeamente de al
gumas curas, operadas durante a 
benção de jesus-Hostis. 

1 São mais de quatro horas. Os pe
regrinos vão retirando pouco a pou
co. Preparamo-nos tambem para o 
regresso. 

A chuva cessara de cahir. Subi
mos para o nosso automovel e par
timos com o coração· dominado pe
la mágua de termos de nos afastar 
tão depressa daquelles logares bem
ditos, cuja recordação saudosa fica 
indelevelmente impressa no mais ln
timo da nossa alma. 

V. de M. 
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-.:túra ~nsfantãnea duma ___..;;..· ::; .. 'J ... phtysir.a galopante ,~ir. 
'tt 

No dia' 16 do mêq de Setembro f. 
ultimo, nor occasiãu da estada em 
Lourdes da peregrinação nacional 
portugueza, realisou se uma cura as
sombrosa, que impressionou profun-
damen.te_ as dezenas de milhares de .l 
peregrmos presentes. 

Trata-se de Soror Benigna, de 28" ~. 
anos-de edade, da Congregação da& ~F' 
Irmãs de Niederbronn. (Baixv -Rhe- r, f 
no)_, no seculo Odi lia Dillenschneider, 1~ 
resid.ent~"!la casa qu.e..:aquelbs celigio- ,.. 
sas possmam em Langres (Alto Mar-
ne), no numero 15, da rua Bouillére. 

O Dr. 6rocard, dt! LanJ(res, seu 
médico assistente. cujo &tq&tado dia
goosticava a doença de tuberculose 
pulmonnr•em fórma ;v~urh1, oppoz-se 
terminantemente á sua partida para a 
cidade da Virgem, declarando que 
ella não voHària com vida. 
. ~as a sua c~mfiança e a da Supe-

nora, que a qUJz acompanhar, no po-
der de Deus e na intercessão de Nos-
sa Senhora poude mais que o criterio 
huma·no da obediencia estricta á$0 
prescrip<, õ~s da ~cie,1da médic1:1. 

EllJ Março {to ar1no corrente appa~ 
receram os p1 ime iro ~ -ymptomas d9 
mal que a brev~ trP.!hu ~e havia, de 
desenvolver COIJI uma ra[lidez fu fmi• 
nante, colocandQ·a ;Ls por tas da mor
te. Entre outros, fOram a prinripio 
fadiga prolongada, tl!sse e suores no
cturnos. 

O.,nsultadu pr. la enff' rma, o dr. Bro
card aconselhou lhe o repouso no 
campo. Tendo obtido algiJmas melho
ras voltou para a comunidade em 
Abríl. Entretanto a fraq..:ez"t reappare
ceu e Soror BeniJ.! ' :t sentiu ;! S forças 
diminuírem rapid. ,ente. emquanto os 
symptom~s pulm<.r ares ' e aggrava
vam tte um modo t!XI •a lTdir,ario. 

Em Agosto tt>ve ilfo rt-.:t•lht>r á cama. 
Nu dia 1 de Sl:'lemb · • , remneratu

ra elevou se <t~bon·o • < t! .m ·• ·ti:' , attin
gioJu e ultrapa~. ";,, 4,~ gr<~us, á 
tar<lt' . 

O Ur. Brc,card .l~ai{H s tH'oLr enlão 
a doen{.:a de phr.y" kíl avuda oq gal<;»
pante 

Trllnsportaram a ~nft ma oeste es
tado a Lourd"s em cima de um col
chão. A vjâgeQl J• ;i r m extremo dolo
rosa ; a religiot:,) ti:' v e durante e !la 
syncopes quasi ç llltínual). Tmnou· se 
i ndrspensavel, para lhe cnJJServar a 
vida, multiplicar as injel·i.'ões de ether 
e de oleo camphorado Soror Benigna 
estava moribuqda. 

Em Bordeu$ es te.-~ quasi na í!gO
nia; o Conego Laurent, arcipreste de 
Langres, que com a lgt~m as pes~Oa$ 
piedosas a acompannava, deu-lhe a 
santa absolvição. 

A' sua chegada a Lourdes no dia 
15 de Setembro, tioh~ a appar~ncia 
de uma moribunda. As S\lffocações 
erarR ca4a vez mais numerosas e as 
syncopes prolongadas faziam temer a 
cada instante um desenlace fatal. 
Após uma breve visita á, Gruta a en
ferma conservou · se deitada todo • 
dia. No domingo, 16, o seu estade 
era desesperado. Foi- lhe administra
da a Extfema Uncçã9. A's dez horas.,. 
aproveitando um curto momento de 



lucidez, anmodbunda manifestou o , 
.desejo de ser transportada á Gruta. I 
Fizeram-lhe a vontade e ella atll fi· 
cou, quasi completamente inerte, até 
.ás quatro horas da tarde. Durante 
esse tempo apenªs poude engullr com 
grande difficuldáde, algumas gottasb 
da agua mlraculoSL 

la principiar a procissão eucaristl
ca ; conduziram por isso a religiosa 
para a praça do Rosario. Em torno 
della rezava-se com fervor. 

Na esplanada em frente da Egreja 
do Rosario os doentes, em numero 
superior a 60Q, são collocados pelos 

.J:JrallCandiers em duas filas intermlna· 
veis. Por tra~ dos doenjes agglome· 
ra-se uma multidão imrnensa de pe· 1 
regrinos de differentes nationalidades 
~ de todas as classes e condiqões so
çiaes. Estavam presentes na sqa qua
si totalidade os peregrinos das pere· 
grinações nacional portugueza, nacio
nal hollandeza e diocesanos de Metz 
e Puy. São cêrca de 1 quarenta mil o 
-pessôas. A procissão organisada juo
to da Gruta approxima-se da espia .. 
nada depois de ter percorrido as lon
gas avenidas dos jardins do Sanctua
rio. Milhares de homens veem á fren- ~ · 
te, cada um com uma vela ac~sa na 
mão, e vão postar-se em linha, uns 
atraz do• outros, no atrio do Rosario. 

< 'tlega o SaDtissimo Sacramento, 
co• uzido debaixo do pailio numa 
çustodia riquissima por Mons. Bou
try, Bispo de Puy. Sacerdotes de va
riéls nacionalidaae& fazem as commo
ventes invocações de Lourdes nas 
'SUas linguas respectivas, implorando 
a cura dos doentes. 

Procede-se á benção dos enfermos, 
que começa pelo lado esquerdo. A traz 
da umbella, que durante a benção 
substitue o pallio, seguem varios di
gnitarios ecclesiasticos, entre os quais 
<>s Senhores Arcebispos de Evora e 
de Villa Real e Bispo de Beja. Na 
nossa qualidade de brallCardier auxi
liar dos enfermos portuguezes conse
guimos tomar Jogar, por especial de
ierencia, atraz dos venerandos Prela
dos Portuguezes, no pequenino çor-
1ejo que acompanha Jesus Hos:ia. 

Mal imaginavamos nesse momento 
que iamos mais uma vez ser testemu
nha de um grande milagre eucharis
tico. O cortejo avançava lentamente 
no meio das suplicas, das lagrimas 
de commoção e dos soluços a custo 
reprimidos dos enfermos e daa lovo
<:ações feitas por um sacerdote e re
pettdas em cOro pela multldao. 

Termioada a benção da primeira 
fila de ,doentes, o cortejo atravessa a 
esphmada · e começa· se a benção da 
-segunda fila. Aben~oados alguns en
ferm.,gr a Sagrada custodia encontra
se e111 frente de Soror Benigna que 
estavn ueítsda na sua maca. 

Momtnto unlco e luolvidavel t 
Quar111o ,\1ons. Boutry traça sObre ella 
o stgnal da cruz com a Saf!rat1a Cus
todia, vemos a eofern1a soer~uer-se 
no seu grabato de dôr adorar 11 HoS~oo 
tia Sacwsanta, sonir ~e com um sor
riso de i.~~effavet alegria, o rosto illu
minar-se·lhe de um fuleõr que nt\o 
parecia deste mundo e depois, domi
nada por uma commoçllo enorme 
descahir &uavemente sObre a maca ~ 
proromper em lagrimas e soluços. A 
Superiora, Soror Ponciana, sua com-

Voz d Eá'tiDl& 

panhelra lnseparavel, que se conser
vava á cabe«ira, murmura-lhe ao 
ouvido algumas palavras que não · 
conseguimos ouvir. Elia volta-se logo 
para a Superiora e dlz-lhe com sim
plicidade: c Vous êtes exaucée h En· 
tão a Superiora abraça-a effualva
mente, num transporte de jubilo e de 
reconhecimento. 

Um dos dlgnltarios eccleslastlcos 
que faziam parte do cottejo pergunta . 
á Superiora ae a enferma está curada, 
obtendo como resposta um signal 
affirmativo com a cabeça. ,) 

Esta scena admiravel, de que a 
nossa penna não é c~paz de dar ae
quer uma palllda Ideia, passou-se 
com uma rapidez assombrosa. Moas. 
Boutry pára um lstante, preso de 
cammoção, çontinuando Ioeo e con- ... 
cluindo a bençlio dos enfermos, 

Cantado o tantum erEo e dada a 
benção geral, a reliKiosa é rodeada 
de innumeras pess0aa...,(1ue querem 
vê·la e f~llar ~m ella. 

Os brancardiers fazem ~ haie com 
as brttelles para a livrarem das con
sequencias do enthusiasmo da multi
dão e conduzem-na assim escoltada 
para o Hospital de Nossa Senhora 
das DOres. Milhares de peregrinos de 
varias nacionalidades, que a s~guem 
num delirio de commoção e regosijo, 
cantam o Mal!nlflcat e acclamam a 
a miraculada. 

A agonisante de ha poucos instan
tes, diz agora que tem fome. Come 
com magnifico appetite ovos, sopas, 
galinha e pão. Passou uma noite es
plendida. N~o sente febre, a respira
çao é normal, o rosto está i' anima
do com as cOres da saúde. No dia 
seguinte pela manhli é conduzida ao 
Bu.reatz des Constatations M!dicales. 
E'·lhe feito longo e minucioso exame 
por um jury verdadeiramente interna 
cional, composto dos drs. Smets, de 
Utrecht (Hollanda}, Parreira Cabral, 
de LisbOa (Portugal), Stouffs, de 
Bruxetlas (Belgica), Buchanam, de 
Londres, (Inglaterra), Meytr, de 
Troisfontaines, (França) e Bussteres, 
de Limoges, (França). O dr. Mar
chand, presidente do Boureau, tele
grafou ao dr. Bn1card, solllcitando
lhe informações complementarei so
bre o estado exacto do apparelho res
piratorio na occasião da parllda de 
Soror Benigna para Lourdes. 

Entretanto o presidente do Bureau 
convocou uma nova reunião médica 
para o dia seguinte ás trez horas da 
tarde. Nessa sessão, em que se leu a 
reepot<ta do dr. Brocard, foi feito A 
religiosa um novo exame por outro 
jury internacional de médicos com
posto doa dra. Buckem, de Maeatricht 
(Hollanda), Parreira Cabral, de Liabôa 
(Portucat), Mile Roasl, de Milão (Ita· 
lia), Legrand, de Montréal, (Caoadij, 
Gourand, de Nantes (França), e Au· 
fraz, de Morlaix (França). 

Importa notar que a feliz rellelosa 
tinha subido na vespera ao Calvario 
de Lourdes e tinha Ido nesse dia de 
manhA h Grutas de Bétharram, •e• 
experimentar nenhum lncommodo, 
quando, ainda no domingo á tarde, 
agonisava na sua maca. 

Pelo exame médico verificou-te 
o desaparecimento completo dos sym
ptomas pulmonares em menos de 
quarenta horas. Nlo se enco•trou 

nenhum signal stetbocoplco. A res
piração era absolutamente normal • 

Depois deste segundo exame, a 
unanimidade dos médicos, com ex
cepção de um só, &doptou, em ses· 
são, as conclusões seguintes: 

c1.•- Soror Be::liena foi relllmen· 
te atacada de tuberculose pulmonar 
em f6rma aR'útfa ; 

c2 °- Foi completamente curada 
desta doença entre o dia 15 e o dia 
17 de Setembro de 1923 ; 

cl.• - Em razAo da &ua rapidez, 
e&ta cura é contraria a todos os da
doa da sciencla e da medicina•. 

A miraculada assistiu á sessão e 
nós vimo-la sentada ao pé dÇ)~ m~ 
dlcos com um aspecto de saúde tão 
perfeita que nos Impressionou deve
ras. Momentos depois era afixado á 
porta do Bureau o respectivo bole
tim médico, em que se constatava a 
cura completa de Soror Benigna, 
que não podia aer de modo nenhum 
atribulda t acção normal das forças 
naturaes. : (1. 

V. dtM. 

Notas e impressões 
-De uma carta diri&ida ao admi

nistrador da • Vóz da Fátima• por um 
sacerdote ilu!ltrado e piedoso ácerca 
da pereerhHtção de Coimbra no dia 
13 de Outubro findo, transcrevemos 
os ec>guintes periodos: •Ainda se 
não ttpagaram as Impressões agfada
bllltsimas da nossa peregrin ~çao, 
apesar da contrariedade da chuvd.. 
Parece que até esta mesma contrarie
dade cotribulu para afervorar mais a 
devoção de todos, que viram nella 
um convite de Nossa Senhora á re· 
nitencla. Para Maio todos querem 
voltar e muitos mais mostram eguat 
desejo. Vai mandar se fazer uma ban
deira p<ira essa pereerlnação. 

Hoje celebrou se na egrt>ja cto Sal
vador uma mlsaa em acção de graças 
pelo feliz e-xito nesta prlmrira pere
gr1naça. ,, ~ .• vendo cauticos, pdtlca 
e communhâ<' geral. 

Alguns dua oonos doentes E>xpe- ~ 
rim~ntiHam liCnslvels melhoras e uma 
creadifa de sf.rvir, que era dada como 
tuberculosa, crê~ se curada. Se se con
firmar a cura, informarei. • 

- A pereerinaçao de Coimbra es
tava model~trmente oreanisada graças 
ao criterio inteltlgente e aos e~forços 
lncansavels da benemerita commissâo 
que a levou l efeito. Compunha-se 
de cêrca de trezentas pessôas - eccl~ 
siasticos, senhoras, commerciantes, 
industriais, estudantes, erc; que par
tiram da formou cidade cto Mondege 
no dia 13 b duii horas da mat1ruga
da, em gete t•mions, no meio da mala 
edificante fraternidade chrlsta. 

No dia 17 a commissão organlsa• 
dora mandou celebrar na egreja d• 
Salvador uma missa em acçao de gra• 
çRs pelo feliz exlto desta primeira pe• 
rejzrinação, pelas melhoras atcançadu 
por alguoa doa seus doentes e pele 
lllil•rre, como diziam· os peregrinos, 
de ninguem ter sentído o menor lo• 
commodo de saúde, ao contrario do 
(lUe co~tum11 succeder a Qnt>m se mo• 
lha até á medutla dos o~sos. 

-Em L~1na, a juventude .,Cathollca, 
a As1)ociaçlo dos Caixeiro'. 11 A s~ena• 
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blefa Leiriense (<!!lub) • e o Orentlo · 
Littera1'io e Recreativo pu:zeratn gert
tl1mente as salas das suas sédes á dis
posic'ão dos peregrinos, que, sem M.J 
se offetecimento, terlatn de peroóitllr, 
em granoe numero, n'OS bancos das 
pra~ás e do& jardins por nao haver 
quartos devolutos nos hotels nem 
outras casas que os ptõdessem albet-\' 
gar. ~ · 

Em Leiria e em Torres Novas faml
lias de todas as classes dispe'nsárarri 
aos peregrinos, que alli amuiram em 
numero de muitos milhares· ná sua 
passagem para Fátima, toda a sorte 
de attenções e carinhos, recolhendb
os e fornecendo-lhes roupas e aque-
cfmentos. • 

- A comissão organfsadora da pe
regrinação de Coimbra envioU' parà 
Letria o seguinte agradecimento para 
ser publicado nos jornaes daquela ci~ 
dade: c A commissã'o organisadora 
da peregrinação de Coimbra á Fátima 
no dia 13 do corrente agradece pe
nhoradamente ás pessôas caridosas 
de Leiria o agasalho e conforto que 
tão espontanea e desinteressadamen
te prestaram aos nossos peregrinos 
oferecendo· lhes das suas roupas, en
xugando as que levavam e acudindo 
com aquecimentos e outros genero
sos serv1ços aQs que se encontravam 
completamente encharcados pela chu
va que tiveram de suportar nos ea
mions durante seis horas consecuü;.. 
vas A todos protesta a sua profun· 
da gratidão, não fazendo agradeci
mentos directos a cada família, de 
per si, por Ignorar os nomes de mui
tas dessa~ pessôas caritativas"'. 

Na manhã do dia r3 o vasto tem
plo da Sé, de Leiria achava-se repfe
to de fieis. A's missas alli celebradas 
assistiram os peregrinos com a mais 
viva fé, aproximando· se quási todos 
da Sagrada l\leza. Durante a missa 
de Sua Exceltencia Heverendissima 
o Senhor Bispo de Leiria cantou a 
juventude Cathollca de Lisbôa al
guns canticos apropriados ao acto, 
commungando a essa missa os pere
grinos de Coimbra. 

O numero de automoveis e cami· 
ons que no dia 13 de Outubro esti
veram em Fátima foi superior a tre
Zétltos. Houve quem tivesse a paci
etlcia de os contar um por um. 

O numero dos outros vehiculos, 
de todas as especles, feitios e tama
nhos, era incalculavel, devendo orçar 
por muitos milhares. Entre os auto
moveis vla~se um que tinha vindo 
directamente de Hespanha com al
guns peregrinos daquelle paiz. 

- O tanque da agua mS'ravilhosa 
<fue brotou da rocha viva depois da 
primeira missa campal no sitio da 
primeira apparição está quasi conclui
do. Calcula-se em seiscentas pipas a 
quantidade de agua que o tanque 
éOntém actualmente. O deposito su
perior, para onde a agua é levada 
por meió de uma bomba aspirante 
tem a capacidade de dezasseis pipas 
e ~stá dividido em quinze comparti
tnentos a qué correspondem ou.tras 
tantas torneiras .. 

- Tendo corrido a nova da cura 
extraordinaria ele uma cr~Aça, neta 
de um médico tão illustre pelo fervor 
da sua piedade como J}elo aaber, um. 
dlf.JtnctR a4\1Qgado,. nosso oomum 

am1'gO, êserevéi.P 11\ê 'á pteg'Untftr se'~'ó 
facto ' era verdadt!iro, obtendo a ~~-· 
gúinte respósta que se dignou com:.~ 
muniâar· nos e qUe ousamos transtre
vet por tortsUtuft um alto e nobre • 
exemplO' de é~pitito de fé 't! 'de resl.- ' 
gnação chriStã: cll'lfeliittteote não é 
vérdadeira a noticia que réc&beu : -.. 
não foi miraculado o meu neto. Deus 
não me jufgou digno· de tã'o grande 
graça. Póls s~ria retumbante o miJa.: 
gre1 sê se tivesse dádo, e metter~se .. til 
pé.los olhos dentro ao mais lncredulo. 
Por todas as rasões tive immensa pé• 
na de que se não désse. Curvo·me; 
bemdigo o Senlí'or : mas não possó 
ser superior a um gtartde sentimento 
de tristeza I Grande frllqueza minha, "' 
não ha duvidá. Deus, porém, m'a 
perdoará, vendo a minha resignação.,.' · 

Aquelle nosso amigo fez preceder 
a sua commun1caçíló do breve ma's 
edificante comttféotario que segue: 

• A humildad~ do slgnatatio des-· 
tas linhas confunde ... me ainda mais 
do que a stia fé."' 

--De um Interessante e bem redi .. 
gido ártlgo pubÍícado em editorial 
no numero de 19 de Outubro do 
JORNAL DA BEIRA com o titulo de 
.Nossa Senhora de Fátima• e o sub
titulo de c Impressões dum peregrino"' 
transcrevemos ·com a ·devida vénia 
os períodos que aéguem: 

c A certa altura, o dia até então 
enublado, de ceu pardacento e escu
ró, começou de aclatar. Na esperan· 
ça duma nova repetição do pheno
no solar, já por varias vezes alli cons
tatado, a maior parte da gente olha· 
Ya o ceu, procurando ver o sol atra
vez das nuvens, agora mais diapha
nas. 

Ouve-se um vago murmurlo de 
admiração. 

Olho o ceu no ponto em que o so~ 
começava de surgir. As nuvens, já 
tenues, 1ranspareotes, corriam pelo 
ceu vertiginosamente. E num dado 
momento o sol começava de appa
recer como um globo alanrajado, eu~ 
ja citcumferencia, toda num circ.ulo 
de luz, estranha, talvez azul electrlco, 
girava vertiginosamente sôbre si mes
ma. O pheno!Reno dura apenas uns 
segundos. De novo o sol aesapáré
ce, espalhando- se então por todo o 
ceu pequenas nuvens côr de rosa · 
que vão desaparecendo no horisonte. 
Este estranho phenomeno solar que 
já mais tinha constatado, vi·o alli em 
plena posse do meu espirlto, livre 
de toda e qualquer impressão ner
vosa. Nao procu(o explicá-lo de 
qualquer fórma. Assevero apenas que 
elle se deu, com testemunho de ou
tras pessôas conhecidas do nosso 
meio, a quem elle não passou des
percebido. Seria um phenomeno vi
sual causado pela luz solar na nossa 
retina ? Seria o facto- porque o 
é - um phenomeno atmospherico 
local, teafporario e ocasional ? 

Será um signal de Deus? 
A todas estas preguntas que a mim 

mesmo ft:t e com os meus compa
nheims discuti em troca de Impres
sões, eu fico sem responder. O que é 
absolutamente certo, porque foi um 
facto indubltavel, é que o phenome
no' se deu e eu e outros o verificá
mos. 

Depeis delle a massa do& create&=· 

1 colltinuuu' rezand~rra'sststtndo re\!UU.' 
lllida e piedosa ao Santo Sacrlfldo da. 
Míssa'J n M' 

. ~ .. l .. • • . • • . . . • ' t&,. . • • J : • ••••• _, •• • 

lEste• facto, wtaffJuencla ' espllntósa~ 
incaU!ulavel, de peregrinos( ao locat 
da Fátima~ é o que prfrheiro nos'1m
pressioría e nos chóca r Alguem dó 
nosso lado que assistiu 'á concorréd
cia enorme de pes!Oas que a apothee
se d'~ soldado ·descfinhecido levou á 
Batalha, calcula em multo màis de 
qoatro ve'ies a que desta vez se deu 
a Fátima I E! uma €ousa.assombrosa t 
E não ha alli um divertrrnento uma 
curiosidade artística, nada, abs~luta~ 
mente nada que nilo seja aquella' 
immenaa ntole iltt gente rezando en.- , 
volta duma Imagem humilde. Alem 
disso é ·de notar o recolhimento, () 
respeito, o silencio que reina por en
tre aquelle mar ·de gente, a ausencia . 
de qualquer nota discordante de 
qaalquer contacto ou barUlho ' nãO> 
obstanté alli se não vet qualque; auc
toridade, nem um simples soldado dat' 
guarda republicana I 

Assim, pois) e para terminar estas. 
simples e desataviadas linhas escrip
tas ao correr da penna : a impressA() 
que dalli trouxe - áparte o phenome
no extraorditJOrio que a/11 vi e que 
por razõés bem compreheosiveis nã()< 
procuro discutir por emquanto-é de 
que Fátima constitui já presentemen
te o primeiro Jogar de peregrinação
piedosa de todo o nosso paiz. 

Por c:erto não se encontra em par
te .alguma, :l excepção de Lourdes~ 
uma tão enorme massa de fieis par~ 
ticipando, no maior tecolhimento e 
dé'voçao, das solemnidades religio
sas celebradas em honra da Mãe- · 
de Deus I 

V. de M. 
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